
4ª Reunião Ordinária CPG Demersais Sudeste e Sul
24, 25 e 26 de setembro de 2025 - Reunião Mista



4ª Reunião Ordinária CPG Demersais Sudeste e Sul 

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

24, 25 e 26 de setembro de 2025 - Reunião 
Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala (5 minutos)
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



1. APRESENTAÇÃO DOS MEMBROS



ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL E ESTADUAL
Portaria MPA nº 121, de 27 de julho de 2023

I. Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) VII. Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo

II. Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA)
VIII. Secretaria de Estado da Agricultura, da Pesca e do Desenvolvimento Rural 
de Santa Catarina

III. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI)
IX. Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca do
Espírito Santo (SEAG - ES)

IV. Estado-Maior da Armada, Marinha do Brasil (EMA/MB)
X. Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do Estado do
Rio Grande do Sul

V. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(IBAMA)

XI. Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná (SEAB -
PR)

VI. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)
XII. Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento
do Rio de Janeiro (SEAPPA-RJ)



INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA
Portaria MPA nº 121, de 27 de julho de 2023

I. Associação Brasileira das Indústrias de Pescados (ABIPESCA) IX. Confederação Nacional dos Pescadores e Aquicultores (CNPA)

II. Associação de Pescadores Profissionais Artesanais de Emalhe Costeiro de 
Santa Catarina (APPAECSC)

X. Federação dos Pescadores e Aquicultores do Rio Grande do Sul (FEPARS)

III. Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí (AMFRI) XI. Federação Nacional dos Engenheiros de Pesca do Brasil (FAEP-BR)

IV. Associação dos Pescadores e Lazer do Sahy (ASSOPESCA) XII. Oceana Brasil

V. Centro de Desenvolvimento de Pesca Sustentável do Brasil (CEDEPESCA 
BRASIL)

XIII. Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande do 
Sul (SINDARPES -RS)

VI. Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura (CONEPE)
XIV. Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado do Rio de Janeiro 
(SAPERJ)

VII. Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-5 (Porto Alegre - RS)
XV. Sindicato dos Armadores e Indústrias da Pesca de Itajaí e Região 
(SINDIPI)

VIII. Colônia de Pescadores e Aquicultores Profissionais Artesanais de Pelotas



CONVIDADOS DO MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura –
SERMOP/MPA

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Estado do Espírito Santo (SFPA-ES) Movimento dos Pescadores Artesanais do Litoral do Paraná (MOPEAR)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio de Janeiro (SFPA -RJ) Movimento dos Pescadores e Pescadoras Artesanais (MPP) 

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Estado de São Paulo (SFPA-SP) Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado de São Paulo (SAPESP) 

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Estado do Paraná (SFPA-PR) Global Fishing Watch (GFW)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Estado de Santa Catarina (SFPA-SC)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio Grande do Sul (SFPA -RS) Federação dos Pescadores de Santa Catarina (FEPESC)

Articulação Nacional das Pescadoras (ANP)

Comissão Nacional para o Fortalecimento das Reservas Extrativistas e dos Povos Extrativistas 
Costeiros Marinhos (CONFREM)

Movimento Nacional dos Pescadores, Pescadores e Aquicultores (MONAPE) 

Confederação Brasileira dos Trabalhadores da Pesca e Aquicultura (CBPA) Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina (FIESC) 

Confederação Nacional de Federações das Associações de Pescadores Artesanais e 
Aquicultura e de Organizações de Pesca (CONFAPESCA)

Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(EPAGRI)



CONVIDADOS DO MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA 

Confederação Nacional dos Sindicatos de Pescadores Artesanais (CONFESPA) Sr.ª Mayra Jankowsky (Instituto de Pesca de São Paulo)

Conselho Pastoral dos Pescadores (CPP)
Sr. Ivan Martins (Instituto de Pesca de São Paulo)

Fórum da Lagoa dos Patos (FLP)
Sr.ª Deborah Prado (UNIFESP)

Federação dos Pescadores e Aquicultores do Rio Grande do Sul (FEPARS) Sr. Josué de Assis Ferreira (Colônia de Pescadores Z-2 de São Francisco do Sul)

Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-11 Sr.ª Adriana Oliveira Viana (Colônia de Pescadores Z-2 de São Francisco do Sul)

Câmara Municipal de São Francisco do Sul – Vereador Marcon Machado



CONVIDADOS DOS ÓRGÃOS

Sr.ª Juliana Vieira de Jesus  (Presidente da Colônia de Pescadores Z-18 de Paraty Convidado do ICMBio



CONVIDADOS DAS INSTITUIÇÕES

Sr. Joaquim Anacleto 

Sr.ª Thaiza Barreto

Sr. Glauco Hassmann

Sr. José Silveira

Sr. João Joventino 

Sr. Joaquim Anacleto

Sr. Rodrigo Cordeiro

Srª. Michele Pinheiro Hilgenberg

Srª Gabriela Marques



2. APROVAÇÃO DA AGENDA



24 DE SETEMBRO DE 2025

CREDECIAMENTO (08h30)

MANHÃ (09:00 – 12:00)

1. 09:00 – 09:15 APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

2. 09:10 – 09:20 APROVAÇÃO DA AGENDA

3. 09:20 – 09:25 APROVAÇÃO DA ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA E DA 1ª, 2ª e 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

4. 09:25 – 09:45 DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DA 1ª, 2ª e DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA (apresentação) - Coordenação do CPG Demersais SE/S

5. 09h45 – 10h05 INFORMES SOBRE O PREPS - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura (SERMOP)

6. 10h05 – 11h00 DISCUSSÃO

INTERVALO (11:00 – 11:10)

7. 11:10 – 11:25 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE O SETOR PESQUEIRO – Sindicato dos Armadores e das
Indústrias da Pesca de Itajaí e Região (SINDIPI)

8. 11:25 – 12:00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)



24 DE SETEMBRO DE 2025

TARDE (14:00 – 17:00)

Sessão Abrótea-de-Profundidade e Merluza

9. 14h00 – 15h20
PROPOSTA SOBRE O ORDENAMENTO DA PESCA DAS ESPÉCIES DE ABRÓTEA DE PROFUNDIDADE E MERLUZA - (apresentação) - Secretaria Nacional da Pesca
Industrial, Amadora e Esportiva (SNPI)

10. 15h20 – 16h00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (16h00 - 16h15)

Sessão Camarão de Profundidade

11. 16h00 – 17h00 DISCUSSÃO SOBRE O ORDENAMENTO DA PESCA DE CAMARÃO DE PROFUNDIDADE - (apresentação) - Secretaria Nacional da Pesca Industrial,
Amadora e Esportiva (SNPI)

ENCERRAMENTO (17h00) *podendo se estender até as 18h00



25 DE SETEMBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

Sessão Camarão

12. 09:00 – 09:10 APRESENTAÇÃO DAS PRINCIPAIS DEMANDAS DO SETOR REFERENTES À PESCA DO CAMARÃO ROSA - Sindicato dos Armadores e das Indústrias da
Pesca de Itajaí e Região (SINDIPI)

13. 09h10 – 09h40 DEFESO DOS CAMARÕES DAS REGIÕES SUDESTE E SUL - (apresentação) - Coordenador GTC Demersais SE/S

14. 09h40 – 10h40 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:40 – 11:00)

Sessão Lula

15. 11h00 – 11h20 PROPOSTA SOBRE O ORDENAMENTO DA PESCA INDUSTRIAL DE LULA (apresentação) - Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e
Esportiva (SNPI)

16. 11h20 – 12h00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)



25 DE SETEMBRO DE 2025

TARDE (14:00 – 17:30)

Sessão Emalhe

17. 14:00 – 14:10 PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA INI MPA/MMA Nº 10/2011 PARA RECLASSIFICAR A PESCADINHA-AMARELA COMO ESPÉCIE-ALVO NAS
MODALIDADES DE EMALHE COSTEIRO DE FUNDO E EMALHE COSTEIRO DIVERSIFICADO - Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande do Sul

(SIDARPES-RS).

18. 14h10 – 14h20 DÚVIDAS E DISCUSSÕES

19. 14h20 – 14h30 PROPOSTA DE RETIRADA DA ÁREA Nº 3 DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 12, DE 22 DE AGOSTO DE 2012

(apresentação) - Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí (AMFRI).

20. 14h30 – 14h50 - APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE INSTITUIÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA REVISÃO DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL Nº
12, DE 22 DE AGOSTO DE 2012 - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA) e Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e Esportiva (SNPI)

21. 14h50 – 15h25 DÚVIDAS E DISCUSSÕES

INTERVALO (15:25 – 15:40)

22. 15:40 – 17:30 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ENCERRAMENTO (17h30) *podendo se estender até as 18h00



26 DE SETEMBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

23. 09:00 – 09:20 PROPOSTA DE ORDENAMENTO DA PESCA DE BOTES NO LITORAL NORTE DO ESTADO DO RS (apresentação) - Secretaria Nacional da Pesca
Artesanal (SNPA) e Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Rio Grande do Sul (SFPA-RS)

24. 09:20 – 10:20 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:20 – 10:40)

25. 10h40 – 11h00 ATUALIZAÇÃO SOBRE A PUBLICAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DA CORVINA (informe) - Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e
Esportiva (SNPI)

26. 11h00 – 12h00 DEMAIS PLEITOS DE ORDENAMENTO DOS RECURSOS PESQUEIROS DEMERSAIS DAS REGIÕES SUDESTE E SUL

ALMOÇO (12:00 – 14:00)

TARDE (14:00 – 17:00)

27. 14:00 – 16:00 RECOMENDAÇÕES

ENCERRAMENTO (16h00 – 16h15)

28. 16h15 – 16h40 RECOMENDAÇÕES

29. 16h40 – 17h00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DO CPG DEMERSAIS SE/S PARA 2026

ENCERRAMENTO (17h00)



4. APROVAÇÃO DAS ATAS:
3ª REUNIÃO ORDINÁRIA E 

1ª, 2ª E 3ª REUNIÕES EXTRAORDINÁRIAS



Contribuições Atas CPG Demersais SE/S

v 1ª Reunião Extraordinária
▪ Usuário convidado não identificado

v 2ª e 3ª Reunião Extraordinária
▪ Sem contribuições

v 3ª Reunião Ordinária
▪ Martin Dias (OCEANA)

▪ Usuário convidado não identificado



4. DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DA 
1ª, DA 2ª E DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA

Coordenação do CPG Demersais SE/S
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3ª Reunião Ordinária

2ª Reunião Ordinária

1ª Reunião Ordinária

Recomendações CPG Demersais SE/S

Atendida Em andamento Não Atendida



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)
PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
SITUAÇÃO

REC 2/2023: Instituir, no âmbito do GTI, Grupos de Trabalho para revisão dos Planos de
Recuperação em vigência e avaliar a proposta de elaboração do Plano de Recuperação
para o conjunto de elasmobrânquios categorizados como vulneráveis.

GTI Espécies 
Aquáticas Ameaçadas

2º semestre de 2023 Não realizada

REC 7/2023: Elaborar Plano de Trabalho para estabelecer Grupos Regionais de Trabalho
para revisão da INI MPA/MMA nº 12, de 2012. Instituir Grupos Regionais de Trabalho
para revisão da INI MPA/MMA nº 12, de 2012.

MPA e MMA
2º Semestre de 2023 e 
1º Semestre de 2024

Não realizada

REC 08/2023: Manifestação do IBAMA sobre a correta aplicação da legislação específica
para a pesca dos camarões marinhos nos ambientes lagunares, em atenção ao disposto
no art. 19 da Portaria SAP/MAPA nº 656, de 2022.

IBAMA 2º semestre de 2023 Não realizada

REC 11/2023: Avaliar a possibilidade de inserção de campo na Autorização de Pesca
contendo o tamanho máximo das panagens de rede para as embarcações de emalhe de
fundo.

MPA 2º semestre de 2023 Não realizada

REC 17/2023: Elaborar proposta para disciplinar o uso de
equipamentos de hidroacústica de sonares de varredura lateral nas
diferentes modalidades de permissionamento e encaminhar ao CPG Demersais SE/S.

MPA e MMA 2º semestre de 2023 Em andamento

1ª Reunião Ordinária

* Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.



1ª Reunião Ordinária

* Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.

RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)
PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
Situação

REC 18/2023: Verificar a utilização de estudo ou documento técnico não respaldado pelo
órgão gestor da pesca (MPA/MMA), como subsídios para fiscalização.

MPA e MMA 2º semestre de 2023 Não realizada

REC 19/2023: Remeter ao GT da INI MPA/MMA nº 12, de 2012 a ata da 1ª Reunião
Ordinária do CPG Demersais SE/S, como subsídio às discussões.

MPA
Após a formalização 

do GT da INI MPA/MMA 
nº 12, de 2012

Não realizada

REC 21/2023: Aperfeiçoar o PREPS e avisar os armadores sobre falha de sinal ou qualquer
outro problema em tempo hábil para resolver o problema. Além do cumprimento da
norma quanto à presença de assistência técnica no estado.

MPA/MMA/IBAMA/ I
CMBio /Marinha do 

Brasil
1º semestre de 2024

Em andamento (GT 
PREPS)

REC 22/2023: Verificar a possibilidade de embarcações artesanais de pequeno porte da
Lagoa dos Patos atuarem na região marinha.

MPA/MMA/IBAMA/
Marinha do Brasil

1º semestre de 2024 Em andamento

REC 25/2023: Encaminhar ao GTC Demersais SE/S relatório de consultoria a ser
contratada pelo MPA sobre a regulamentação do Trynet.

MPA
Após a aprovação 
dos produtos de

consultoria
Não realizada



2ª Reunião Ordinária

RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)
PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
SITUAÇÃO

REC 3/2024: Submeter ao CONAPE proposta de instituir um Comitê entre o setor
pesqueiro e o GT PREPS para discussão sobre o PREPS (reclamações, sugestões,
assistência técnica, etc)

MPA
Próxima reunião 

do CONAPE
Não realizada

REC 5/2024: Elaborar critérios para conversão de modalidades para a pesca do polvo,
assim como avaliar a possibilidade de contemplar a pesca artesanal, caso tenha novas
vagas

MPA e MMA 2º semestre de 2024 Em andamento

REC 6/2024: Efetivar embarques de Observadores de Bordo ou Observadores Científicos
em 25% das operações de pesca da frota de polvo

MPA 2º semestre de 2024 Não realizada

* Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)
PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
SITUAÇÃO

REC 9/2024: Publicar ato normativo de ordenamento dos camarões de profundidade
levando em consideração as recomendações do GTC e as discussões do CPG .

MPA e MMA 90 dias Em andamento

REC 10/2024: Submeter ao Itamaraty documento argumentativo a ser defendido pelo
país a nível da Convenção Interamericana para a Conservação das Tartarugas Marinhas
(CIT) justificando a aplicação da cláusula de exceção do uso do TED nas pescarias
de arrasto de camarão de profundidade, conforme parecer do GTC .

MPA e MMA 1º semestre de 2024 Em andamento

REC 11/2024: Publicizar, aos membros do CPG, os documentos técnicos elaborados em
relação à proporção da fauna acompanhante e espécie alvo.

MPA e MMA 1º semestre de 2024 Não realizada

REC 12/2024: Identificar as lacunas e imprecisões em relação à definição de fauna
acompanhante e espécie alvo de modalidades de pesca prioritárias a serem
regulamentadas.

MPA e MMA Ao longo de 2024 Não realizada

2ª Reunião Ordinária

* Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)
PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
SITUAÇÃO

REC 16/2024: Informar sobre a regulamentação de prazos e procedimentos relativos
à inclusão de espécies na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas, na ausência, sugere-se a
publicação de ato normativo regulamentando tais procedimentos

MMA 1º semestre de 2024 Não realizada

REC 17/2024: Revisar o Plano de Recuperação do peixe batata e cherne verdadeiro
principalmente em relação às proibições da pesca de arrasto (excluir as frotas 3.6, 3.9,
3.10, 3.11 e 3.12), e excluir a frota 1.6 e incluir a frota 1.14

MMA 1º semestre de 2024 Não realizada

REC 18/2024: Inserir os coordenadores dos GTCs nos grupos de revisão dos Planos de
Recuperação

MMA
Quando da 

instituição dos Grupos
Não realizada

REC 19/2024: Desenvolver pesquisa tecnológica de redução de bycatch das armadilhas
de pesca fixa (aviõezinhos) de uso nas lagunas para a pesca de camarão, especificamente
para redução de captura de juvenis de bagres brancos para fins de avaliação dos Plano de
Recuperação dos Bagres Marinhos

MMA, ICMBio e GTC
Até a próxima reunião do 

CPG
Não realizada

2ª Reunião Ordinária

* Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)
PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
SITUAÇÃO

REC 03/2024B: Apresentar ao CPG Demersais SE/S caracterização geral da pescaria e
proposta de minuta de ordenamento da pesca de praia na 1 mn do litoral do estado do
Rio Grande do Sul

MPA (SFPA/RS), 
IBAMA e Secretaria 

do Estado do RS
Dezembro de 2025 Não realizada

REC 04/2024B: Apresentar ao CPG Demersais SE/S proposta de atuação das embarcações
de emalhe da Lagoa dos Patos para pesca na região costeira em reunião extraordinária

FEPARS/Fórum da 
Lagoa dos 

Patos/MPA
Fevereiro de 2025 Não realizada

REC 05/2024B: Alterar a IN 22/2008 para a modalidade de arrasto de fundo 3.12,
reduzindo o número de vagas para dez embarcações, tendo em vista os cenários
apresentados para a abrótea-de-profundidade no Parecer do GTC Demersais SE/S
baseado na avaliação de estoque e produção das embarcações

MPA e MMA Março de 2025
A ser apresentada nesta 

Reunião

REC 06/2024B: Avaliar as medidas de ordenamento vigentes e propor novas medidas, se
necessário, para o ordenamento das pescarias de talude superior das regiões Sudeste e
Sul, especialmente das modalidades 2.3 e 3.12

GTC Demersais SE/S Março 2025
A ser apresentada nesta 

Reunião

REC 07/2024B: Após considerar a viabilidade técnica e jurídica, adotar a curto prazo o
cenário 1 e possibilitar que 2 embarcações operando na modalidade 2.3 pesquem
abrótea de profundidade e merluza

MPA e MMA Janeiro de 2025 Em andamento

3ª Reunião Ordinária

* Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)
PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
SITUAÇÃO

REC 09/2024B: Atualizar a avaliação de estoque do polvo no Sudeste/Sul e respectivos
pontos de referência em 2025, mantendo posteriormente atualizações com uma
periodicidade máxima de três anos

MPA e MMA Abril de 2025 Não Realizada

REC 10/2024B: Encaminhar ao GTC as informações e a proposta de ordenamento sobre a
pesca de polvo artesanal no ES e apresentar ao CPG a proposta de regularização da pesca
de polvo artesanal no estado do Espírito Santo para discussão dos membros

Coordenação do CPG 
Demersais SE/S

Janeiro de 2025 Não Realizada

REC 13/2024B: Considerando o atraso de 150 dias no cumprimento da REC 09/2024,
publicar em 30 dias o ato normativo de ordenamento da pesca dos camarões de
profundidade tendo por base o parecer técnico do GTC Demersais SE/S, sobretudo no
que toca aos limites de captura recomendados (60 toneladas), o limite espacial da frota e
número de licenças compatível com o limite de captura recomendado

MPA e MMA Até Janeiro de 2025 Em andamento

REC 14/2024B: Encaminhar para o GTC avaliação sobre a necessidade de limitação da
profundidade de operação da modalidade de emalhe costeiro de fundo (2.4), tendo em
vista a sobreposição de alvos sobre abrótea de profundidade e merluza

Coordenação do CPG 
Demersais SE/S

Janeiro de 2025 Em andamento

3ª Reunião Ordinária

* Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.



4.1  INFORME DOS TRABALHOS 
DESENVOLVIDOS GTC DEMERSAIS SE/S 

GTC Demersais SE/S



Grupo Técnico Científico - GTC
CPG Demersais SE/S

Roberto Wahrlich
Coordenador



Informe dos Trabalhos Desenvolvidos
GTC Demersais SE/S

Roberto Wahrlich
Coordenador





Composição do GTC

1. Alberto Toledo Resende
2. André Luiz Medeiros de Souza
3. André Martins Vaz dos Santos
4. Bruno Leite Mourato
5. Carlos Antônio B. da Silva Junior
6. Dérien Lucie Vernetti Duarte 
7. Eidi Kikuchi Santos 
8. Joelson Musiello Fernandes
9. Manuel Haimovici

10. Mauricio Hostim Silva
11. Maurício Lang dos Santos
12. Paulo Ricardo Schwingel
13. Roberto Wahrlich
14. Rodrigo Claudino dos Santos 
15. Rodrigo Sant’Ana (Ret)
16. Victor Hugo da Silva Valério
17. Thaíza Maria R. da Rocha Barreto 
(Ret) 

GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO – GTC DEMERSAIS SE/S
Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Recursos Pesqueiros Demersais das Regiões Sudeste e Sul (CPG DEMERSAIS SE/S)



Recomendações 1ª Reunião Ordinária
✓ REC 3/2023: Revisar o processo de ordenamento dos camarões de profundidade, incluindo 

a avaliação sobre a obrigatoriedade do uso do TED nessa pescaria.

✓ REC 5/2023: Avaliar o período de defeso vigente dos camarões das regiões SE/S.

✓REC 12/2023: Emitir Relatório acerca das composições de captura das modalidades de 
pesca objeto do Plano de Recuperação do cherne-verdadeiro e peixe batata.

✓REC 13/2023: Analisar a possibilidade de autorização de novas embarcações e unificação 
das áreas de operação da pesca de polvo com potes.

✓REC 15/2023: Emitir Relatório sobre a proporção de cada uma das espécies da fauna 
acompanhante em pescarias multiespecíficas considerando a estratificação espacial e 
temporal

✓REC 23/2023: Avaliar a porcentagem de captura de anchova na pesca de emalhe de fundo.



Recomendações 2ª Reunião Ordinária

✓REC 4/2024: Encaminhar ao GTC o questionamento acerca do quantitativo de novas vagas 
na pescaria de polvo e disponibilizar os Mapas de Bordo da frota de polvo em operação para 
avaliação.

v REC 7/2024: Encaminhar as propostas de Plano de Gestão dos Camarões (Central e SE/S) 
para avaliação do GTC.

✓REC 08/2024: Enviar a Nota Técnica que fundamentou o Poder de Pesca de Arrasto (PPA) 
para os membros do CPG e ao GTC.



Recomendações 3ª Reunião Ordinária
✓ REC 2/2024B: Encaminhar informações sobre a proposta de ordenamento da pesca de botes no litoral norte

do estado do RS ao GTC Demersais SE/S.

vREC 6/2024B Avaliar as medidas de ordenamento vigentes e propor novas medidas, se necessário, para o
ordenamento das pescarias de talude superior das regiões Sudeste e Sul, especialmente das modalidades
2.3 e 3.12.

vREC 10/2024B: Encaminhar ao GTC as informações e a proposta de ordenamento sobre a pesca de polvo
artesanal no ES e apresentar ao CPG a proposta de regularização da pesca de polvo artesanal no estado do
Espírito Santo para discussão dos membros.

✓ REC 14/2024B: Encaminhar para o GTC avaliação sobre a necessidade de limitação da profundidade de
operação da modalidade de emalhe costeiro de fundo (2.4), tendo em vista a sobreposição de alvos sobre
abrótea de profundidade e merluza.



Demandas recebidas após 2ª Reunião Ordinária

✓OFÍCIO - MPA Nº 105/2024/CGOP - MPA/MPA (06.05.24): solicitação de informações
complementares para elaboração de ato normativo de ordenamento dos camarões de
profundidade

vOFÍCIO-CIRCULAR Nº 4/2024/CGOP – MPA (19.06.24): Contribuições para a revisão dos
Formulários dos Mapas de Bordo.

✓OFÍCIO - MPA Nº 131/2024/CGOP - MPA (04.07.24): Solicitação de análise sobre inclusão de
espécies na modalidade de emalhe oceânico (abrótea de profundidade; Urophycis
mystacea)

✓OFÍCIO - MPA Nº 135/2024/CGOP - MPA (09.07.24): Solicitação de análise sobre o
quantitativo de possíveis novas vagas de embarcações para operarem na pescaria de polvo.



Demandas recebidas após 3ª Reunião Ordinária
• OFÍCIO - MPA Nº 6/2025/CGOP - MPA/MPA (23.01.2025)

✓ Encaminha as informações sobre a proposta de ordenamento da pesca de botes no litoral norte do
estado do RS e solicita elaboração de parecer técnico sobre a proposta. (REC 2/2024B).

vSugere que seja iniciada análise por parte do GTC e que a discussão seja pautada no âmbito do GT
Demersais SE/S, após publicação do Plano de Gestão da Corvina (REC 6/2024B: avaliar as medidas de
ordenamento das pescarias de talude superior).

✓ Solicita parecer sobre a limitação da profundidade de operação da modalidade de emalhe costeiro de
fundo (2.4), tendo em vista a sobreposição de alvos sobre abrótea de profundidade e merluza (REC
14/2024B).

• OFÍCIO - MPA Nº 130/2025/CGOP - MPA/MPA (18.07.25)

✓ Solicita propostas de unidades de gestão atrelada à períodos de defeso dos camarões para essas
áreas no intuito de nova avaliação do período de defeso de camarões das regiões Sudeste e Sul.



5. INFORMES SOBRE O PREPS

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa 
da Pesca e Aquicultura (SERMOP)



Departamento de Registro e Monitoramento da 
Pesca e Aquicultura DRM

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento 
e Pesquisa da Pesca e Aquicultura



Programa Nacional de Rastreamento de 
Embarcações Pesqueiras por Satélite



PREPS

Reunião de retomada 

das tratativas sobre o 

PREPS  com a 

MB, MMA, IBAMA  e 

ICMBio

Realização de reunião Técnica

com a Global Fishing

Watch, buscando conhecer as

experiências legislativas e

operacionais do Programa em

outros países.

Visita técnica às

instalações do

PREPS no RJ​ -

COMPAAZ. (TI

MAPA, MPA, EMA e

desenvolvedor do

PREPS ).

Oficialização do novo GT PREPS

pela Portaria nº 48/SECIRM, de 2024

(MPA-MB-MMA-IBAMA-ICMBIO) que

tem como objetivo elaborar proposta

de minuta de normativa e sugestões

de aprimoramento ao Programa.

Formalização de

parceria com a

UFSC para

revitalização e

continuidade de

desenvolvimento do

Sistema PREPS.

Consulta prévia aos

CPGs e proprietários

de embarcações

sobre as propostas

de atualização do

Programa.



GT PREPS

Avaliação técnica do Programa:

Robusto Desatualizado (2006)

Revitalização



PLANO DE TRABALHO DE TERMO DE 
EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA N°34/2024

Objetivo:
Revitalização Tecnológica do Sistema do Programa Nacional de
Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por Satélite - PREPS



PREPS

Ações:
1: Reinstalação e Operacionalização Emergencial do Sistema;
2: Avaliação de obsolescência tecnológica e auditoria de vulnerabilidades;
3: Atualização tecnológica do banco de dados;
4: Revitalização do webservice de comunicação de dados de rastreamento;
5: Implementação de micro serviços internos;
6: Desenvolvimento das funcionalidades para nova exigências normativas
7: Monitoramento contínuos;
8: Elaboração de relatório final e documentação do sistema revitalizado



PREPS

Minimizar problemas de funcionamento do Programa;

Possibilitar o cruzamento de dados com outros sistemas e ferramentas, como 
PesqBrasil Mapa de Bordo e outros;

Possibilitar o uso de novos equipamentos, menores e mais adaptados a realidade 
da pesca artesanal;

Habilitação de novas empresas, melhorando a oferta do serviço e possibilitando a 
redução de custos.



PREPS - Atualizações

Atualização dos representantes do GT - Mudanças no quadro de servidores

Acesso ao código fonte e banco de dados – Universidade  / Marinha do Brasil

Repasse do recurso

Início das consultas para atualização da Instrução Normativa Interministerial 
SEAP/MMA/CM nº 2 de 04/09/2006



PREPS – Consulta pública

http://www.preps.gov.br/web/index.php/embarcacao_consulta/list/?banner=true%3f



PREPS - Acessos



PREPS - Atendimento

CONTATOS:

E-mail: preps@mpa.gov.br

Telefone: (61) 3276-4423

mailto:propesc.sermop@mpa.gov.br


Obrigada!
Rafaela Passarone

Coordenadora Geral de Monitoramento da Pesca e Aquicultura



6. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



7. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO 
DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE 

O SETOR PESQUEIRO

Sindicato dos Armadores e das Indústrias da Pesca de Itajaí e 
Região (SINDIPI)



AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA 
AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL SOBRE O SETOR 
PESQUEIRO

Fernando Pinto das Neves
Coordenadoria Técnica



• Pesca de Emalhe -Instrução Normativa 12 – Redução das áreas costeiras e criação áreas 

de exclusão.

• Pesca de Arrasto – Lei Estadual Rio Grande do Sul 15223 – Proibiu pesca de arrasto 

motorizado mar territorial brasileiro (12 milhas) estado do RG

• Portaria SAP/MMA 40 – Proibiu pesca de camarão rosa acima de 100 metros de 

profundidade

• Criação de Áreas Marinhas protegidas – Reserva Alcatrazes, Lage de Santos, Arvoredo, 

etc

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE O SETOR 
PESQUEIRO



“Lugares onde sobrepesca e captura incidental tem sido uma ameaça Áreas
Marinhas Protegidas tem sido uma solução pobre, por não reduzirem a
pressão de pesca, que ao invés, apenas é movida para fora dos limites destas
áreas . O sucesso real na recuperação dos estoques pesqueiros nos últimos
50 anos são resultado de medidas de gerenciamento pesqueiro” ( Ray
Hilborn)

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE O SETOR 
PESQUEIRO



AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE O SETOR 
PESQUEIRO

Áreas prioritárias para conservação foram definidas pelo MMA anos 2003/2004 e em 2008 o Conselho Nacional da
Reserva da Biosfera indica a criação de uma Unidade de Conservação na região de Albardão, e atualmente a
proposta da criação de um Parque Nacional foi apresentada em 2021 para a surpresa de todo setor pesqueiro.

Audiências públicas foram realizadas tanto em Rio Grande como em Santa Vitória do Palmar onde todos os setores
econômicos da sociedade se manifestaram contrários à criação do parque.

A absurda extensão de 1.583.148 hectares de aguas proibidas para pesca proposta para o parque, área está maior
do que todas as unidades de conservação em todo sudeste/sul juntas, onde as frotas capturaram em 2018 2337.66
toneladas de pescado e que tem potencial de aumento de captura, uma vez que devido às alterações climáticas,
tem sido encontrado na região o mais importante recurso pelágico brasileiro, a sardinha.

A proposta da criação do Parque de Albardão tem trazido preocupações e indignação de todo setor pesqueiro.



AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE O SETOR 
PESQUEIRO



Limitar as áreas marinhas do Parque Nacional em até cinco milhas da linha da costa em toda a extensão
litorânea da proposta do parque.

Disponibilizar o resto da extensão marinha criando a “UG Albardão” dividindo-a em duas áreas iguais,
implementando um sistema de revezamento de áreas, na qual uma seria permitida para as atividades de
pesca regulamentada enquanto a outra proibida, alternando estas áreas a cada dois anos.

A proposta é derivada do projeto Demersais MEEE PDSES que traz a ideia criar sistema de Manejo
Espacial Ecossistêmico com revezamento de áreas de produção, mesmo que a região de Albardão seja
apenas uma fração da UGG sul do projeto Demersais, a criação da UG Albardão traria ao setor pesqueiro
uma nova experiência para a evolução da gestão pesqueira

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE O SETOR 
PESQUEIRO



REINVIDICAÇÃO DO SETOR:

Solicitamos à coordenação deste CPG que se encaminhe recomendação ao
Grupo Técnico Científico para que seja apreciada a viabilidade desta proposta,
assim como sugestões para elaboração das normas específicas para
regulamentação da implementação da mesma.

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SOBRE O SETOR 
PESQUEIRO





8. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO - ALMOÇO
(Retornaremos às 14hs)



Sessão Abrótea de Profundidade e Merluza



9. PROPOSTA SOBRE O ORDENAMENTO DA 
PESCA DAS ESPÉCIES DE ABRÓTEA DE 

PROFUNDIDADE E MERLUZA

Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e 
Esportiva (SNPI)



Demanda

Incluir as espécies abrótea de profundidade (Urophycis mystacea) e
merluza (Merluccius hubbsi) entre as espécies-alvo do emalhe oceânico
para a captura de peixe sapo (Lophius gastrophysus), relativa à
modalidade de permissionamento 2.3 do Anexo II da Instrução
Normativa Interministerial MPA/MMA nº 10, de 10 de junho de 2011



Histórico da demanda - CPG Demersais SE-S

1ª Reunião Ordinária - 08/2023
Inclusão das espécies abrótea de 

profundidade e merluza na modalidade 
de permissionamento 2.3.

Não foram registradas recomendações 
específicas sobre os temas

2ª Reunião Ordinária - 04/2024 
Foi definido que a demanda 

de inclusão das espécies alvo seria 
encaminhada à análise do GTC

Demersais SE/S

3ª Reunião Ordinária - 12/2024 
Apresentação e discussão do Parecer 
do GTC Demersais SE/S na 3ª Reunião 
Ordinária do CPG Demersais SE/S em

12/2024

O Cenário 1, com a menor quantidade 
de embarcações foi aceito pela 

plenária
• Rec. 5/2024B: Redução da 3.12 para 10 

embarcações.
• Rec. 7/2024B: Autorizar 2 embarcações da 2.3 

a pescar abrótea e merluza



Situação do estoque da abrótea de profundidade 
e da merluza

Sobrepescado mas não sofrendo sobrepesca - segurança 
biológica

Estoques em recuperação



Modalidade 2.3 - 4 embarcações, todas vistoriadas/auditadas (sendo 1 PPP)

Modalidade 3.12 - 7 embarcações, todas vistoriadas/auditadas (sendo 2 PPPs)

Uma embarcação solicitou conversão da 3.11 para a 3.12 em 26/09/2024

Devido a esse novo cenário (maior número de embarcações - verificou-se a necessidade de
uma nova estratégia de gestão que considere 8 embarcações na frota 3.12 e 4 embarcações
na frota 2.3)

Situação das modalidades 3.12 (arrasto 
oceânico) e 2.3 (emalhe oceânico)

21/julho de 2025



Produção anual da abrótea de profundidade 
(estimada por modalidade)

Modalidade de 
Permissionamento Número de Embarcações Produção estimada de abrótea-de-

profundidade (ton)

Emalhe oceânico de fundo 2.3 
(complementar) 4 731

Arrasto de fundo simples e duplo 
3.12 8 2.082

Total 12 2.814

RMS 2019 1.568

Diferença
(RMS- Produção estimada) -1.246



Produção anual de Merluza
(estimada por modalidade)

Modalidade de Permissionamento Número de 
Embarcações

Produção estimada 
de Merluza (ton)

Emalhe oceânico de fundo - 2.3 
(complementar) 4 41

Arrasto de fundo simples e duplo - 3.12 8 737

Total 12 778

RMS 2019 1.589

Diferença
(RMS- Produção estimada) 810

LBA (Limite Biológico de Aceitável) 1.350



Proposta de Ordenamento:
Cotas de captura para a abrótea de profundidade por 

modalidade
Cotas anuais: vigência em
2027;

Buffer: RMS (1.568.000) -
LBA (1.332.800)
235.200 kg

Produção da modalidade 1.7
(Espinhel Horizontal de
Fundo) 43.178 kg

(Sistema PesqBrasil – Mapa
de Bordo, 2024)
2,75% do RMS.

Modalidade 
de Permissionamento

Número 
de Embarcações

Proposta de 
Cota (ton)

Emalhe oceânico de fundo -
2.3 (complementar) 4 346

Arrasto de fundo simples e 
duplo - 3.12 8 986

Total 1.332

LBA 1.332 -



Cálculo proporção da cotas de captura para a 
abrótea de profundidade por modalidade

Base de proporção entre as frotas (produção estimada por modalidade)

Foi atualizado o cenário com o efetivo de frota regularizada: 4 embarcações no 2.3 e 8 no 3.12.
Com os rendimentos do GTC (incluindo a limitação de rede da 2.3 a 13 km no cenário adotado), estimou-se
produção potencial anual de 731.520 kg (2.3) e 2.082.640 kg (3.12), totalizando 2.814.160 kg.
Esses números servem como “balança” para repartir o LBA entre as modalidades.

Regra de distribuição (proporcionalidade) 

Calcula-se a participação de cada modalidade no total estimado: 
• 2.3: 731.520 ÷ 2.814.160 ≈ 25,994% (≈ 26,0%) 
• 3.12: 2.082.640 ÷ 2.814.160 ≈ 74,006% (≈ 74,0%)

Aplica-se cada percentual ao LBA (1.332.800 kg): 

• Cota 2.3 ≈ 26,0% × 1.332.800 ≈ 346.451 kg 
• Cota 3.12 ≈ 74,0% × 1.332.800 ≈ 986.349 kg



Proposta: Limite de Captura Anual de Merluza

Modalidade de Permissionamento Número de 
Embarcações

Produção estimada de 
Merluza (ton)

Emalhe oceânico de fundo - 2.3 
(complementar) 4 41

Arrasto de fundo simples e duplo - 3.12 8 737

Total 12 778

RMS 2019 1.589

Diferença
(RMS- Produção estimada) 810

LBA (Limite Biológico de Aceitável) 1.350



Condicionantes/controle

Mapa de Bordo (PesqBrasil): transmissão em até 7 dias contadas do término de cada cruzeiro

Abrótea de profundidade
Alerta: 80% da cota de cada modalidade (2.3/3.12).

Encerramento das atividades: 90% do limite estabelecido para cada modalidade.

Merluza
Alerta: 80% do limite estabelecido

Encerramento das atividades: 90% do limite estabelecido

Monitoramento e Controle



Implementação de cotas de captura por modalidades (abrótea de
profundidade) e limite de captura anual (merluza)

Fechamento da modalidade 3.12 com 8 embarcações e da modalidade 3.2
com 4 embarcações

Utilização do Painel de Monitoramento

Considerações Finais



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Seguem Válidas:

Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA nº 03, de 04 de setembro de 2009,
que estabelece critérios e procedimentos para o ordenamento da pesca do peixe-sapo (Lophius gastrophysus), nas
águas jurisdicionais brasileiras das regiões Sudeste e Sul entre o paralelo de 21°00'S e limite sul da Zona Econômica
Exclusiva brasileira.

Instrução Normativa SEAP-PR nº 22, de 1º de dezembro de 2008, que dispõe sobre
procedimentos de ordenamento da pesca multiespecífica de arrasto de Talude Superior na Zona Econômica
Exclusiva Brasileira, nas regiões Sudeste e Sul, entre 250m a 500m de profundidade e dá outras providências. (8
embarcações)



OBRIGADA!



10. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



10.1 LIMITAÇÃO DA PROFUNDIDADE DE 
OPERAÇÃO DA MODALIDADE DE EMALHE 

COSTEIRO DE FUNDO - REC 14/2024B

GTC Demersais SE/S



Grupo Técnico Científico - GTC
CPG Demersais SE/S

Roberto Wahrlich
Coordenador



Limitação da profundidade de operação da 
modalidade de emalhe costeiro de fundo

REC 14/2024B: Encaminhar para o GTC avaliação sobre a necessidade de 
limitação da profundidade de operação da modalidade de emalhe costeiro de 
fundo (2.4), tendo em vista a sobreposição de alvos sobre abrótea de 
profundidade e merluza.

















Urophycis brasiliensis Até 220 metros Andrade et al. (2005)



Conclusão

• Ocorre sobreposição das espécies-alvo da modalidade 2.4 com abrótea-de-profundidade e 
merluza;

• Há registro de ocorrência de espécie-alvo da modalidade 2.4 até a isóbata de 220 metros;

• Em desembarques no RS, abrótea-de-profundidade aparece como captura acessória da pesca 
de emalhe voltada a outros recursos-alvo;

• Há indicativo de sobreposição espacial entre as frotas 2.4 e 3.12 na faixa batimétrica de 200-
500 m;

• A captura da abrótea-de-profundidade pelo emalhe de fundo na área e período analisado é 
residual, com mínima probabilidade de impacto significativo sobre a dinâmica populacional da 
espécie;

• A limitação de profundidade em até 250 metros para a frota 2.4 possibilitaria evitar a 
sobreposição espacial com a frota 3.12, sem prejuízo à captura de suas espécies-alvo.



Grupo Técnico Científico - GTC
CPG Demersais SE/S

Roberto Wahrlich
Coordenador



INTERVALO



Sessão Camarão de Profundidade



11. INFORME SOBRE O ORDENAMENTO DA 
PESCA DE CAMARÃO DE PROFUNDIDADE

Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e 
Esportiva (SNPI)



FIM DO PRIMEIRO DIA



4ª Reunião Ordinária CPG Demersais Sudeste e Sul 

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

24, 25 e 26 de setembro de 2025 - Reunião Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



25 DE SETEMBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

Sessão Camarão

12. 09:00 – 09:10 APRESENTAÇÃO DAS PRINCIPAIS DEMANDAS DO SETOR REFERENTES À PESCA DO CAMARÃO ROSA - Sindicato dos Armadores e das Indústrias da
Pesca de Itajaí e Região (SINDIPI)

13. 09h10 – 09h40 DEFESO DOS CAMARÕES DAS REGIÕES SUDESTE E SUL - (apresentação) - Coordenador GTC Demersais SE/S

14. 09h40 – 10h40 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:40 – 11:00)

Sessão Lula

15. 11h00 – 11h20 PROPOSTA SOBRE O ORDENAMENTO DA PESCA INDUSTRIAL DE LULA (apresentação) - Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e
Esportiva (SNPI)

16. 11h20 – 12h00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)



25 DE SETEMBRO DE 2025

TARDE (14:00 – 17:30)

Sessão Emalhe

17. 14:00 – 14:10 PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA INI MPA/MMA Nº 10/2011 PARA RECLASSIFICAR A PESCADINHA-AMARELA COMO ESPÉCIE-ALVO NAS
MODALIDADES DE EMALHE COSTEIRO DE FUNDO E EMALHE COSTEIRO DIVERSIFICADO - Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande do Sul

(SIDARPES-RS).

18. 14h10 – 14h20 DÚVIDAS E DISCUSSÕES

19. 14h20 – 14h30 PROPOSTA DE RETIRADA DA ÁREA Nº 3 DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 12, DE 22 DE AGOSTO DE 2012

(apresentação) - Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí (AMFRI).

20. 14h30 – 14h50 - APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE INSTITUIÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA REVISÃO DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL Nº
12, DE 22 DE AGOSTO DE 2012 - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA) e Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e Esportiva (SNPI)

21. 14h50 – 15h25 DÚVIDAS E DISCUSSÕES

INTERVALO (15:25 – 15:40)

22. 15:40 – 17:30 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ENCERRAMENTO (17h30) *podendo se estender até as 18h00



Sessão Camarão



AS PRINCIPAIS DEMANDAS DO 
SETOR REFERENTES À PESCA DO

CAMARÃO ROSA:
Crise na pesca do camarão-rosa nas Regiões 

Sudeste-Sul

Thaíza Barreto
Engenheira de Pesca e Aquicultura

Coordenadoria Técnica



02

Impactos da crise na pesca do camarão-rosa 
marinho

Atualmente, as normativas vigentes impõem restrições operacionais 
que desfavorecem a atividade da pesca do camarão-rosa, gerando um 
cenário de decadência da atividade, e também, desvantagem frente à 

carcinicultura e acirrando a competição com o camarão de cultivo.



03

Crise na pesca do camarão-rosa marinho

1. Ciclo de vida de camarões marinhos peneídeos



04

Impactos da crise na pesca do camarão-rosa 
marinho

Destacamos, neste contexto, dois fatores críticos que vêm sendo 
amplamente discutidos como agravantes da atual situação, 

impactando de forma sinérgica o setor pesqueiro:
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Crise na pesca do camarão-rosa marinho

2. Mudanças no período de defeso 

• Novo defeso não protege o 
período de recrutamento

• Captura de maior biomassa de 
indivíduos menores ao tamanho 
ótimo de captura

• Menor produtividade e 
rentabilidade em comparação ao 
defeso anterior



06

Crise na pesca do camarão-rosa marinho

3. Restrição da área que a frota atua

Portaria IBAMA n° 107/1992: 

Todas as modalidades de arrasto com tração motorizado, para embarcações de AB 
superior a 10:
• Faixa de 1 milha de distância da costa, a partir das pontas mais avançadas, 

entre Cabo de Santa Marta e Itapoá;
• Faixa de 3 milhas de distância da costa entre Cabo de Santa Marta e Passo de 

Torres.
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Crise na pesca do camarão-rosa marinho

2. Restrição da área que a frota atua

Portaria Interministerial nº 40, de 27 de julho de 2018: 

Plano de recuperação do cherne-verdadeiro e do peixe-
batata

- restringe a pesca na modalidade de camarão-rosa a 
profundidades de até 100 metros durante todo o ano



08Referência: comunicação pessoal Dr. Marcelo Peres de Pinho, Universidade Federal do 
Rio Grande, Laboratório de Tecnologia Pesqueira e Hidroacústica

• Essas espécies não compartilham o 
mesmo ambiente demersal;

• Antes dessa limitação, as embarcações 
licenciadas podiam requerer a 
autorização complementar para atuar 
além dos 100 metros na captura de pitú
e camarão cristalino

• Quanto mais concentrado o esforço 
em áreas limitadas, maior 
probabilidade de ocorrer sobrepesca
de crescimento.
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S
C Paraná
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Crise na pesca do camarão-rosa marinho nas Regiões Sudeste-Sul

1. Mudanças no período de defeso  
2. Restrição da área que a frota atua



Reivindicação do setor:

1. Revisão do período de defeso que foi adotado de forma unificada com o 
recurso sete-barbas;

2. Pedido de Autorização complementar temporária para pesca de 
lulas

3. Revisão do Plano de Recuperação do Cherne-verdadeiro e Peixe-
Batata

Crise na pesca do camarão-rosa nas Regiões Sudeste-Sul

12









13. DEFESO DOS CAMARÕES DAS REGIÕES 
SUDESTE E SUL - (apresentação)

Coordenador GTC Demersais SE/S



Grupo Técnico Científico - GTC
CPG Demersais SE/S

Roberto Wahrlich
Coordenador



Proposição de unidades de gestão para 
reavaliação do período de defeso dos camarões



OFÍCIO - MPA Nº 130/2025/CGOP - MPA/MPA (18.07.25): Solicita propostas de 
unidades de gestão atrelada à períodos de defeso dos camarões para essas 
áreas no intuito de nova avaliação do período de defeso de camarões das 
regiões Sudeste e Sul.

“...diversas entidades do setor pesqueiro vem requisitando uma reavaliação mais atualizada acerca do defeso, 

especialmente do camarão rosa e sete barbas capturado pela frota industrial, alegando que na abertura da 

safra (fim do período defeso) os camarões ainda estão com tamanho pequeno.”

“...recentes discussões no âmbito do Tribunal de Contas da União determinaram que este Ministério da Pesca e 

Aquicultura realize a avaliação de eficácia dos períodos de defeso estabelecidos por medidas de ordenamento, 

incluindo os defesos de camarões das regiões Sudeste e Sul, no qual o apoio deste GTC seria muito oportuno 

para que seja possível uma resposta embasada em conhecimento técnico-científico.”

Demanda



Recomendação do GTC 
Reunião Ordinária do CPG 

(Abril, 2024):



Atendimento da demanda:
1. Qual são os objetivos do defeso?

R: proteção do recrutamento; contenção do esforço de pesca.

2. Qual a composição e a distribuição espacial das capturas de camarão?

3. Qual a sazonalidade dos recrutamentos no SE-S?

4. Qual a sazonalidade das safras no SE-S?

5. As Unidades Geográficas de Gestão propostas pelo projeto MEEE – PDSES 
poderiam ser aplicadas para estabelecer períodos de defeso?

6. Como avaliar a eficácia do defeso dos camarões?



Histórico

Defeso Espírito Santo: 1° de dezembro a 29 de fevereiro (PI 
47/2018)



Histórico

(1) Apenas camarão-rosa
(2) Todas as espécies

Projeto REBYC II-LAC (FAO, 2018-2019)

(1)
(2)



Propostas de períodos de defeso. Consulta pública (SAP/MAPA, 219-
2020)

Proponentes

De 1º de novembro a 31 de dezembro e de 1º de março a 15 de abril
Secretaria de Aquicultura e Pesca do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento - SAP/MAPA

De 15 de dezembro a 15 de março

Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado do Rio de 
Janeiro - SAPERJ)
Sindicato dos Armadores e das Indústrias de Pesca de 
Itajaí e Região - SINDIPI
Associação de Pescadores e Armadores de Guaratuba e 
Região – APAGRE). Paraná.

De 1º de janeiro a 31 de março Associação Caiçara. Paraná.

De 1º de setembro a 15 de outubro e de 1º de março a 15 de abril

Comissão da Pesca do Litoral Norte Catarinense, Colônia 
Z-1 de Itapoá, Colônia Z-02, de São Francisco do Sul, 
Colônia Z-3, de Barra do Sul/Barra Velha, Colônia Z-5 de 
Penha, Colônia Z-6 de Navegantes, Colônia Z-7 de 
Balneário Camboriú, Colônia Z-8 de Porto Belo, Colônia Z-
26 de Piçarras; Federação dos Pescadores de Santa 
Catarina.

De 1º de março a 31 de maio (manutenção do defeso em vigor)
Colônia de Pescadores Z-8 “Benjamin Constant”; 
Caraguatatuba/SP.
IBAMA (Diretoria de Proteção Ambiental)

De 1° de dezembro a 29 de fevereiro (Norte Fluminense) *
Diretoria Municipal de Pesca e Aquicultura de Campos 
dos Goytacazes/RJ

Histórico



Histórico



Composição das capturas
Pesca artesanal – Santa Catarina 

 
Figura 5. Participação mensal de cada categoria de camarão nos desembarques da pesca 
artesanal de arrasto duplo e simples em Santa Catarina, no período de 2017 a 2019. 

 Fonte: PMAP-BS



1º SEMESTRE 2024 2º SEMESTRE 2024

Fonte: PMAP-BS

Distribuição espacial das capturas
Pesca artesanal – Santa Catarina 



Composição das capturas
Pesca artesanal – Paraná

 
Figura 9. Participação mensal de cada categoria de camarão nos desembarques da pesca 
artesanal de arrasto no Paraná no período de 2017-2019. 
 

Fonte: PMAP-BS



Distribuição espacial das capturas
Pesca artesanal – Paraná

1º SEMESTRE 2022 2º SEMESTRE 2022

Fonte: PMAP-BS



Composição das capturas
Pesca artesanal – São Paulo

 
Figura 13. Participação mensal de cada categoria de camarão nos desembarques da pesca 
artesanal no litoral de São Paulo, no biênio 2017-2018. 



Distribuição espacial das capturas
Pesca artesanal – São Paulo

1º SEMESTRE 2022 2º SEMESTRE 2022



Composição das 
capturas
Pesca artesanal – Rio de Janeiro

Costa VerdeNorte Fluminense

Fonte: PMAP-BS; FIPERJ



Composição das capturas 
Pesca artesanal – Rio de Janeiro

Costa Verde

Áreas de pesca: 
• Baía de Sepetiba
• Baía de Ilha Grande
• Costa de Paraty

Fonte: PMAP-BS



Composição das capturas
Pesca artesanal – Rio de Janeiro

Norte Fluminense

Fonte: FIPERJ



Composição das capturas
Pesca industrial

Fonte: PMAP-BS



Composição das capturas
Pesca industrial – Santa Catarina

 
Figura 27. Participação mensal das categorias de camarão nos desembarques da pesca 
industrial em Santa Catarina no período 2017-2019.  

Fonte: PMAP-BS



Fonte: PMAP-BS

Distribuição espacial das capturas
Pesca industrial – Santa Catarina

Camarão-rosa (2023-2024)

Camarão-rosa (2023-2024)



Distribuição espacial das capturas
Pesca industrial – Santa Catarina

Fonte: PMAP-BS

Camarão-sete-barbas (2023-2024)
Camarão-sete-barbas (2023-2024)



Composição das capturas
Pesca industrial – Paraná

 
Figura 29. Participação mensal das categorias de camarão nos desembarques da pesca industrial 
no Paraná em 2018. Fonte: PMAP-BS



Distribuição espacial das capturas
Pesca industrial – Paraná

1º SEMESTRE 2022 2º SEMESTRE 2022

Fonte: PMAP-BS



Composição das capturas
Pesca industrial – São Paulo

2º SEMESTRE 2022

 
Figura 32. Participação mensal das categorias de camarão nos desembarques da pesca industrial 
no estado de São Paulo no biênio 2017-2018. Fonte: PMAP-BS



1º SEMESTRE 2022 2º SEMESTRE 2022

Fonte: PMAP-BS

Distribuição espacial das capturas
Pesca industrial – São Paulo

Camarão-rosa Camarão-rosa



Distribuição espacial das capturas
Pesca industrial – São Paulo

Fonte: PMAP-BS

Camarão-sete-barbas
1º SEMESTRE 2024



Composição das capturas
Pesca industrial – Rio de Janeiro

Fonte: PMAP-BS 

Figura 32. Participação mensal das categorias de camarão nos desembarques da pesca industrial 
no estado Rio de Janeiro, no biênio 2018-2019. 



Recrutamento dos camarões-rosa

(*) Picos de reprodução (REP) e recrutamento (REC)



Safras dos camarões-rosa
Defeso de março a maio (2017-2019)



Recrutamento do camarão-sete-barbas

(*) Picos de reprodução (REP) e recrutamento (REC)



Safras do camarão-sete-barbas
Defeso de março a maio (2017-2019)



Subsídios Científicos para o Manejo 
Espacial e com Enfoque 
Ecossistêmico da Pesca Demersal nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil

Projeto MEEE – PDSES



Definição dos períodos por UGG:
• Recrutamento/espécie
• Safra/espécie
• Capturas Art/Ind
• Capturas/Estado/espécie
• Consultas setoriais



Definição dos períodos por UGG:
• Recrutamento/espécie
• Safra/espécie
• Capturas Art/Ind
• Capturas/Estado/espécie
• Consultas setoriais



Definição dos períodos por UGG:
• Recrutamento/espécie
• Safra/espécie
• Capturas Art/Ind
• Capturas/Estado/espécie
• Consultas setoriais



Definição dos períodos por UGG:
• Recrutamento/espécie
• Safra/espécie
• Capturas Art/Ind
• Capturas/Estado/espécie
• Consultas setoriais



Próximos passos:
• Atualização dos dados (já disponíveis)
• Análise espacial dos atributos das pescarias de camarões
• Integração dos atributos das UGGs e das pescarias de camarões
• Avaliação da consistência das UGGs para gestão das pescarias de 

camarões
• Proposição de unidades de gestão para as pescarias de camarões

Proposição de unidades de gestão para 
reavaliação do período de defeso dos camarões



Avaliação da eficácia do período de defeso
• Avaliação dos estoques de camarão

• Projeto MEEE – PDSES (2019)
• Projeto REMANEJAR : Implementando a gestão espacial baseada no 

ecossistema para a pesca marinha do Sudeste e Sul do Brasil (Chamada 
CNPq/MPA Nº 15/2024)

• Projeto CAMarões MARinhos: Avaliação, Diretrizes, e Ações na pesca 
brasileira-CAMMARADA (Chamada CNPq/MPA Nº 15/2024)

• Bio-ecologia
• Projeto CAMarões MARinhos: Avaliação, Diretrizes, e Ações na pesca 

brasileira-CAMMARADA (Chamada CNPq/MPA Nº 15/2024)







14. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



Sessão Lula



15. PROPOSTA SOBRE O ORDENAMENTO DA 
PESCA INDUSTRIAL DE LULA

Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e 
Esportiva (SNPI)



Objetivo

Estabelecer as medidas de ordenamento e monitoramento
das pescarias de lula (Loligo sanpaulensis, Loligo
surinamensis, Lolliguncula brevis, Doryteuthis plei,
Sepioteuthis sepioidea) nas regiões Sudeste e Sul do Brasil
por embarcações de médio e grande porte, com arqueação
bruta acima de vinte.



Principais Pontos

Criação de nova modalidade com autorização
complementar para a pesca de lula nas regiões
Sudeste e Sul do Brasil por embarcações de
médio e grande porte, com arqueação bruta
acima de vinte

Mapa de Bordo,
Declaração de Estoque,
PREPS

MONITORAMENTOORDENAMENTO



Principais Pontos

Sudeste e Sul
15 de janeiro até 15 de
abril de cada ano

PERÍODOÁREA

RESTRIÇÃO

Proibição da utilização de petrecho
de arrasto de fundo no Mar Territorial
do Estado de São Paulo

PETRECHO

Arrasto simples (popa),
com utilização de rede
de arrasto com boias
na tralha superior



Das vagas

Até 40 vagas

Edital de seleção

Conversão das embarcações
permissionadas na
modalidade 3.6 da INI
MPA/MMA nº 10, de 2011



Substituição e Transformação

SUBSTITUIÇÃO

Casos de naufrágio,
destruição ou desativação
da embarcação, desde que
pertencentes ao mesmo
proprietário.

Permitida desde que a potência
do motor, arqueação bruta, e
comprimento total da
embarcação sejam menores que
a anterior.

Potência do motor, arqueação bruta, e
comprimento total iguais ou menores ao da
embarcação de pesca a ser substituída.

TRANSFORMAÇÃO



Monitoramento

Feita em até 15 (quinze) dias
corridos, contados do término do
cruzeiro

Adesão ao Programa Nacional de 
Rastreamento de Embarcações
Pesqueiras por Satélite

Declaração de 
Estoque



16. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO - ALMOÇO
(Retornaremos às 14:30hs)



Sessão Emalhe



17. PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA INI 
MPA/MMA Nº 10/2011 PARA RECLASSIFICAR 
A PESCADINHA-AMARELA COMO ESPÉCIE-

ALVO NAS MODALIDADES DE EMALHE 
COSTEIRO DE FUNDO E EMALHE COSTEIRO 

DIVERSIFICADO

Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande 
do Sul (SINDARPES-RS).



18. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



19. PROPOSTA DE RETIRADA DA ÁREA Nº 3 
DA INSTRUÇÃO NORMATIVA 

INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 12, DE 22 
DE AGOSTO DE 2012 (apresentação)

Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí 
(AMFRI)



Pedido de Revisão da INI MPA/MMA
nº 12/2012: Revogação da Proibição

na “Área 3”

Frank Max Marques
Presidente do colegiado de
Agricultura e Pesca da AMFRI



Área de Exclusão 3
Criada pela INI nº 12/2012
Norma que ordena a pesca de emalhe no Sudeste e Sul do
Brasil.
A Área 3 foi incluída como zona de proibição a partir de 1º de
agosto de 2014.
Não houve avaliação da eficácia desde sua implementação



       A norma proíbe: Pesca de emalhe na área.

Afetando pescadores, armadores e industrias.
A cadeia produtiva (comércio, beneficiamento, etc.).

INI nº 12/2012

Área 3



Destaca-se que a pesca de emalhe na área 3 não
representa risco significativo para espécies ameaçadas ou
para a sustentabilidade por ser uma pesca seletiva.



Importância da Corvina na Região
Sudeste/Sul

Espécie de grande relevância econômica para o setor pesqueiro e
industrial de toda região
Representa parcela expressiva da produção pesqueira
Capturada principalmente pela modalidade de emalhe de fundo 
Sustenta uma cadeia produtiva que envolve empresas, empregos e
abastecimento do mercado interno e externo 



A Própria Norma Incentiva a Revisão

 Artigo 19 da INI nº 12/2012 prevê a criação de Comitês e Grupos
de Trabalho (GTs) para “assessorar na definição de medidas” de
ordenamento da pesca.

 Artigo 20 estabelece que o Comitê Permanente deve “avaliar
as medidas definidas nesta Instrução Normativa”.



Revisão da Área de Exclusão 3
Retirada da área atual ou redefinição de seus limites
Garantia de corredor aberto para as frotas de emalhe
Ajuste da norma à realidade pesqueira



Benefícios da Revisão

 Reduz insegurança jurídica e conflitos normativos
 Facilita a fiscalização e o monitoramento da atividade
 Garante ordem no acesso aos recursos sem penalizar o setor produtivo
 Mantém sustentabilidade econômica das frotas industriais
 Melhora a coerência da gestão pesqueira com base em dados científicos



Juntos por uma Pesca
Justa e Sustentável



Obrigado pela atenção!
Frank Max Marques
Presidente do colegiado de
Agricultura e Pesca da AMFRI

fk_mm@hotmail.com
(47) 99667-9466



20. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
INSTITUIÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA 

A REVISÃO DA INSTRUÇÃO NORMATIVA 
INTERMINISTERIAL Nº 12, de 22 de agosto de 

2012
Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA) e 

Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e Esportiva (SNPI) 



Principais pontos
(INI 12/2012)  

⚫ Definição de Modalidades: A norma classifica as pescarias de emalhe em diferentes
categorias (artigo 2º), como de pequena, média e grande escala, e define áreas de atuação
para cada uma (costeira, oceânica, de superfície e de fundo).

⚫ INI nº 04/2013, que complementa a INI 12/2012, faz referência ao Artigo 2º, § 2º, da INI
12/2012: características das redes de superfície (comprimento máximo, tamanho de malha,
altura máxima, coeficiente de entralhamento, identificação das redes) – redes de fundo
seguem as características definidas na INI MPA/MMA nº 12, de 2012.

⚫ Regras para Petrechos: Os limites para as características das redes de pesca, como altura
máxima de 16 metros para redes de superfície e 4 metros para as de fundo, e o coeficiente
de entralhamento mínimo de 0,5 para a pesca industrial, foram estabelecidos na proposta
final que deu origem à norma.

⚫ Áreas de Exclusão: A proibição da pesca de emalhe por embarcações motorizadas até 1 MN
da linha de costa está definida no Artigo 6º da INI 12/2012.

⚫ Este artigo foi posteriormente alterado pela IN MAPA nº 15, de 2020, para criar uma
exceção para o litoral de São Paulo, permitindo a pesca por embarcações de até 10 metros
nessa faixa. A INI nº 04/2013 também faz referência direta a este artigo.

⚫ Monitoramento da Frota: A exigência de que as embarcações mantenham em
funcionamento o equipamento do PREPS está estabelecida no Artigo 17º da INI 12/2012.

⚫ A INI nº 04/2013, ao definir regras à pesca de emalhe costeiro diversificado, isenta as
embarcações por ela reguladas do cumprimento deste artigo.

⚫ Gestão Participativa: A previsão de criação de um Comitê Permanente de Gestão e de
Grupos de Trabalho (GTs) estaduais está detalhada nos Artigos 19º e 20º da INI 12/2012.



Linha do Tempo da INI 12/12



CRONOGRAMA PREVISTO



21. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



22. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



FIM DO SEGUNDO DIA



4ª Reunião Ordinária CPG Demersais Sudeste e Sul

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

24, 25 e 26 de setembro de 2025 - Reunião
Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



4ª Reunião Ordinária CPG Demersais Sudeste e Sul 

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

24, 25 e 26 de setembro de 2025 - Reunião Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



26 DE SETEMBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

23. 09:00 – 09:20 PROPOSTA DE ORDENAMENTO DA PESCA DE BOTES NO LITORAL NORTE DO ESTADO DO RS (apresentação) - Secretaria Nacional da Pesca
Artesanal (SNPA) e Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Rio Grande do Sul (SFPA-RS)

24. 09:20 – 10:20 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:20 – 10:40)

25. 10h40 – 11h00 ATUALIZAÇÃO SOBRE A PUBLICAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DA CORVINA (informe) - Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e
Esportiva (SNPI)

26. 11h00 – 12h00 DEMAIS PLEITOS DE ORDENAMENTO DOS RECURSOS PESQUEIROS DEMERSAIS DAS REGIÕES SUDESTE E SUL

ALMOÇO (12:00 – 14:00)

TARDE (14:00 – 17:00)

27. 14:00 – 16:00 RECOMENDAÇÕES

ENCERRAMENTO (16h00 – 16h15)

28. 16h15 – 16h40 RECOMENDAÇÕES

29. 16h40 – 17h00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DO CPG DEMERSAIS SE/S PARA 2026

ENCERRAMENTO (17h00)



23. PROPOSTA DE ORDENAMENTO DA PESCA 
DE BOTES NO LITORAL NORTE DO ESTADO 

DO RS (apresentação)

Secretaria Nacional da Pesca Artesanal (SNPA) e 
Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura do Rio 

Grande do Sul (SFPA-RS)



Proposta de ordenamento da 
pesca de bote no litoral do Rio 
Grande do Sul

Secretaria Nacional de Pesca Artesanal
Ministério da Pesca e Aquicultura



Histórico da proposta

• Demanda apresentada pelo setor em 2023
• Recomendações em reuniões ordinárias do CPG 

Demersais SE/S
o Rec 24/2023
o Rec 1/2024
o Rec 2/2024
o Apresentação preliminar na 3ª R.O

▪ Dezembro/2024



Histórico da proposta

• Encaminhamento da SFPA/RS para o MPA e 
submissão ao GTC do CPG Demersais SE/S

• Reuniões de alinhamento MPA-MMA
• Emissão do parecer técnico-científico
• Nova versão da proposta



Criação da modalidade 6.12 no anexo VI da Instrução Normativa 

nº 10, de 2011: Pesca de redes de emalhe com auxílio de botes 

no Mar Territorial adjacente ao Rio Grande do Sul 

Resumo da proposta



• Viabilizar o desempenho da pesca artesanal com redes de emalhe e 

embarcações de pequeno porte, compatibilizando a manutenção da atividade 

pesqueira com a conservação de mamíferos aquáticos

• Processo construído de forma participativa, entre pescadores (as), 

pesquisadores, Governo do Estado (SDR-RS) e Governo Federal (SFPA-RS/MPA)

Resumo da proposta



• Capítulo I – Disposições preliminares

Descrição das características das embarcações admitidas

• Capítulo II – Medidas de ordenamento

Petrechos, áreas, períodos e medidas mitigadores da captura incidental

• Capítulo III – Medidas de registro, monitoramento e controle associadas

o Seção I – Medidas de registro

Procedimento e documentação necessária

o Seção II – Medidas de monitoramento e controle

Compromisso dos pescadores e pescadoras

• Capítulo IV - Disposições finais

Resumo da proposta



Resumo da proposta

Artes de pesca Áreas de exclusão Adoção de medidas 
mitigadoras de bycatch Monitoramento

Redes de emalhe de 
fundo e superfície

- 6 kms adjacentes a 
desembocadura do rio 
Tramandaí

- 1MN a partir da linha de 
costa

- Outras limitações já 
previstas em outras 
normativas

- Refletores acústicos para 
cetáceos

- Vedação da pesca de 
emalhe de superfície no 
verão

- Mapa de bordo 
simplificado

- Preenchimento e 
envio em até 15 dias 
após o cruzeiro

• Frota limitada a 60 embarcações motorizadas, de até 10m e motor com potência não 

inferior a 50hp
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Espécies-alvo Fauna acompanhante 
previsível Captura incidental

Pescadinha, papa-terra, betara, 
corvina, abrótea, anchova, 
linguado, tainha, parati, 
pescada branca

Savelha, pampo, gordinho, bonito 
cachorro, palombeta, espada, 
miracéu, siris, bagres

Elasmobrânquios, cetáceos, 
tartarugas e espécies ameaçadas 
de peixes 

• Atuação entre a foz do rio Mampituba e molhe leste da barra do Rio Grande 



Resumo da proposta
• Do registro:

o Requerimento e documentação: Pescadores -> SPFA-RS/MPA

o Previsão de desativação/substituição de embarcações

• Das sanções:

o Não-entrega do Mapa de Bordo -> 30 dias de suspensão

o Reincidência da não-entrega -> cancelamento da autorização
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• Dos refletores acústicos:

o Cerca de 90% de redução da captura incidental de toninhas em 

redes de emalhe de fundo (Sucunza et al. 2024) - experimentos 

realizados desde 2020

o Fixação de garrafas pet a cada 50m, contadas a partir de 25m do 

início das redes – maior cobertura do campo de detecção
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Inovações da proposta

• Ampliação da regulamentação, monitoramento e geração 

de informações de pescarias de pequena escala

• Dimensionamento do esforço e compromisso com a 

redução de capturas incidentais



Perspectivas

• Agregação de valor

oPescado certificado – compromisso com a conservação

• Segurança na navegação

• Segurança jurídica



Obrigado!



24. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



25. ATUALIZAÇÃO SOBRE A PUBLICAÇÃO DO 
PLANO DE GESTÃO DA CORVINA (informe)

Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e 
Esportiva (SNPI)



26. DEMAIS PLEITOS DE ORDENAMENTO DOS 
RECURSOS PESQUEIROS DEMERSAIS DAS 

REGIÕES SUDESTE E SUL



INTERVALO - ALMOÇO
(Retornaremos às 14:30hs)



27. RECOMENDAÇÕES



28. DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DO CPG 
DEMERSAIS SE/S PARA 2026



ENCERRAMENTO



OBRIGADA!

Encerrada a 
4ª Reunião Ordinária 

CPG Demersais Sudeste e Sul 
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